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105 Avaliação do herbicida AC.252.214 aplicado em pré.emergência

o controle das prIncIpaIs latlfoliadas na.cult.ura da.se.ja
'rGlyíilze max (L.) Merrill). M. J. Silvo', J. 1. Kishino+'. 'Univ.
Federal de Mato Grosso do Sul, 79.800, Dourados, MS. Bmsil.
''Cyana'nid 79.800, Dourados, MS, Brasil.

Para verificar a eficiência do novo herbicida AC-252-214 (3-quincr
linecarboxylic 2-(4-isopropyl-4-mcthyl-5-oxo-2-imidazolim-2-yl) , aplicado em. pré'
emergência isolaclamcntc e em mistura, foi instalado este ensaio na Fazenda Agrc-
Nllilo Grusst), mtinicílliu dc Ponta Porá, MS.

O plantio da suja cultivar Bossier, foi realizado no dia lO/11./82.
sendo utilizado' 30 sementes por metro linear etn solo com: pH 6,0; 33% de
areia; 3.4 dc M. O. c 2qb dc salte. Aplicação dos produtos se deu no día 11/
1 1./82, com pulxrerlzador a gás (COz) , dc pressão constante, equipado com barra
de 3 metros e 6 bicos leque (') , proporcionando uma vazão de 220 )itros de calda
por hectare. O regime de chuva no transcorrer da época.de aplicação dos prcr
dutos, foi o seguinte: 99 mm, lO (dez) dias antes da aplicação e 117 .mm, lO
(dez) dias após a aplicação, ressaltando que no dia da pulverização registrou-se
8 horas após a mesma 36 mm de chuva.

Os tratamentos utilizados no ensaio, cm kg. i.a../ha, foram: 1) ala'

?'::l::li.llH llg??;lgg$\ {ll:i13TÊã18
AC-252-213 -r alachlor a O,124 + 2,16; 10) A(;-252-213 + alachlor a 0.188 .+
2.16; 11) AC-252-214 + alachlor a 0,250 + 2,16; 12) metribuzin + alachlor
a 0.i50 + 2,90; 13) testemunha sem capina e 14) testemunha capinada. A com'
posição matoflorística do local do experlTflnto, era: Sida rAomb.i/o/ia L.; Bídens
piloso L.; lpomoca sp , Cassia tara L. e EEuphorbia hctherophytta L.

O delineamcnto estatístico utilizado no experimento de blocos ao
acaso com 4 rcpctiçõc's, com parcelas medindo 8 x 3 metros (24 m:)

P:itn as avalia\õcs. f(ii scFtiida a escala da AI.AM. F.ficiênciíi foi feita
aos 30. 45 e 70 DAT, onde foram dadas notas em percentagem sendo 0% ne'
nhum contro]c c ]00ob controle total; também fcz-se contagem física das plantas
daninhas por parcela. Para fitotoxicidade, foi obldecida escala da ALAM, e
avaliou'sc alLunl dc planta por parecia na colheita. Outra avaliação realizada foi
a altura da primeira vagem.

Oiinílto nos cfc'itos fito)táxi(os. não foi observado danos que poderiam
llr inl n l-l-«llt-.:t-'. i.-.l--.. c«; ti:il;ini lilí).. tive'iiim tim t:oiill)Oll;iint'rito semelhante

,.ii.i-' .' ' '..-., }-'-l.vc .liícrci ça corri relação a inserção da
pnmci ra vagem.

Para Sida rbonzb;/o/ía os tratamentos 1, 2 e 3 obtiveram baixo con'
traio, os demais acima dc 90çâ, tendo o mesmo acontecido pura /3/de/zs pi/osa.
Enquanto que, para /ponzoea sp., os tratamentos l e 2 também obtiveram baixo
controle; o tratamento 12 apenas foi regular (75',b) e os demais controles acima
dc 90o6. Para Ca.\s/a fo;ra os tratamentos 1. 2. 3. 4. 5 c 6 não obtiveram bom
controle. os demais tiveram controle bom (85o?'o) , destacando o tratamento ll
que diferiu estatisticamente dos demais (90q8) . E para Eup/lorb;a ;zeferop/zy//a
os melhores tralamcntos foram: 6, 7, 8, 9, 10 e ll (929b) , e como tratamentos
regulares 3, 4. 5 c 12 c os piores tratamentos l e 2

Os tratamentos quc obtiveram melhores produções foram: 4, 6, 7, 8.
9, ]0 c ] ], destacando-sc entre eles os tratamentos 6 e 7 que díferiram estatísti-
c:amcntc dos dcmikis. sendo quc os mesmos alcançaram resultados homogéneos
pura todas as plui)tais danitllias ci)contradas no ensaio.
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